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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	{0>L-A. whereas the Memoranda of Understanding (MoU) have reinforced neoliberal policies and aggravated the economic and social crisis in the Member States involved; have led to reductions in wages and pensions, decline of domestic demand and public investment and have downgraded the quality of employment, social protection and health and safety standards; <}0{>L-A. Considerando que o Memorando de Entendimento (ME) reforçou as políticas neoliberais, agravou a crise económica e social nos Estados Membros envolvidos, levou a reduções nos salários e nas pensões, à diminuição da procura interna e do investimento público e deteriorou a qualidade do emprego, da proteção social e das normas de saúde e segurança; <0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	{0>Pa. whereas the economies of Member States under Memoranda of Understanding are characterised by continuous recession, an increase in government debt and a decline of GDP.<}77{>P-A. Considerando que as economias dos Estados-Membros abrangidos pelos Memorandos de Entendimento se caracterizam por uma recessão contínua, por um aumento da dívida pública e por uma diminuição do PIB; <0}{0>As an indication, in Greece, the public debt in 2009 was 129 % of GDP, while it is now 178 % of GDP; during the period from 2008 to 2013, Greek GDP decreased by 25 %, which is the biggest percentage reduction in peacetime, and the Greek economy is in recession for the sixth consecutive year;<}0{>considerando que na Grécia, a título de exemplo, a dívida pública era, em 2009, 129% do PIB, enquanto agora ascende a 178% do PIB, que o PIB grego, durante o período de 2008 a 2013, diminuiu 25%, o que representa a maior redução percentual em tempo de paz, e que a economia grega está em recessão pelo sexto ano consecutivo;<0}


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend><Date>{05/03/2014}5.3.2014</Date>
<ANo>A7-0149</ANo>/<NumAm>4</NumAm>
{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

<NumAm>4</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Willy Meyer, Jacky Hénin, Marie-Christine Vergiat, Patrick Le Hyaric, Marisa Matias, Alda Sousa, Paul Murphy, Nikolaos Chountis, Inês Cristina Zuber, João Ferreira</Members>
<AuNomDe>{GUE}{0>on behalf of the GUE/NGL Group<}100{>em nome do Grupo GUE/NGL<0}</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<TitreType>{0>Report<}100{>Relatório<0}</TitreType>
A7-0149/2014

<Rapporteur>Othmar Karas, Liem Hoang Ngoc</Rapporteur>
{0><Titre>Role and operations of the Troika with regard to the euro area programme countries</Titre><}100{>Papel e operações da Troica relativamente aos países sob programa da área do euro<0}
<DocRef>2013/2277(INI)</DocRef>
<DocAmend>{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}</DocAmend>
<Article>{0>Recital U a (new)<}100{>Considerando U-A (novo)<0}</Article>
	

	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	{0>U-A. whereas Spain is a Member State with a memorandum with the EU aimed at rescuing the financial system, and it shares a large number of the problems presented by this report; whereas the Spanish Government is applying Commission recommendations as they are formulated, with no democratic consultation at all; whereas these common concerns with the programme countries mean that some of the recommendations in this report are applicable in Spain; <}100{>U-A. Considerando que a Espanha é um Estado-Membro, com um memorando acordado com a UE para resgatar o sistema financeiro, que compartilha um grande número de problemas apresentados neste relatório e que o Governo espanhol aplica as recomendações da Comissão à medida que elas vão sendo formuladas, sem proceder a qualquer consulta democrática; considerando que essas preocupações comuns aos países sob resgate significam que algumas das recomendações deste relatório são aplicáveis à Espanha; <0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	1. {0>Considers that the precise triggers for the crises differed in all four Member States, even though common patterns can be observed such as the rapid increase in capital inflows and a build-up of macroeconomic imbalances across the EU during the years preceding the crisis;<}100{>Considera que os fatores determinantes do desencadeamento da crise foram diferentes nos quatro Estados-Membros, embora se possam observar padrões comuns como o aumento rápido das entradas de capitais e a acumulação de desequilíbrios macroeconómicos na UE durante os anos que precederam a crise;<0} {0>points out that excessive private and/or public debt, which had risen to a level which became unsustainable, and over-reaction by financial markets combined with speculation and a loss of competitiveness, played a crucial role, and that none of these could have been prevented by the existing EU economic governance framework;<}100{>chama a atenção para o facto de o excesso de dívida privada e/ou pública, que tinha atingido um nível que se tornou insustentável, e a reação exagerada dos mercados financeiros, juntamente com a especulação e a perda de competitividade, tiveram um papel fundamental, não podendo estes fatores ter sido evitados pelo quadro de governação económica da UE existente;<0} {0>further notes that the sovereign debt crises in all cases have been strongly correlated to the global financial crisis caused by lax regulation and misbehaviour of the financial industry;<}100{>observa ainda que as crises da dívida soberana estão fortemente correlacionadas em todos os casos com a crise financeira global causada pela regulamentação laxista e o mau comportamento do setor financeiro;<0} 
	1. {0>Considers that the precise triggers for the crises differed in all four Member States and also others in similar situations, such as Spain, even though common patterns can be observed such as the rapid increase in capital inflows across the EU during the years preceding the crisis;<}72{>Considera que os fatores determinantes do desencadeamento da crise foram diferentes nos quatro Estados-Membros e noutros em situação similar, como é o caso de Espanha, embora se possam observar padrões comuns, tais como o aumento rápido das entradas de capitais durante os anos que precederam a crise;<0} {0>points out that excessive private and/or public debt, which had risen to a level which became unsustainable, and over-reaction by financial markets combined with speculation played a crucial role;<}0{>chama a atenção para o facto de o excesso de dívida privada e/ou pública, que tinha atingido um nível que se tornou insustentável, e a reação exagerada dos mercados financeiros, juntamente com a especulação, tiveram um papel fundamental;<0} {0>further notes that the sovereign debt crises in all cases have been strongly correlated to the global financial crisis caused by lax regulation and the speculative and criminal misbehaviour of the financial sector;<}87{>observa ainda que as crises da dívida soberana estão fortemente correlacionadas em todos os casos com a crise financeira global causada pela regulamentação laxista e o mau comportamento especulativo e criminoso do setor financeiro;<0} 
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	10-A. {0>Is extremely concerned about the cumulative impact of massive and frontloaded cuts in fundamental areas of the fight against poverty, such as pensions, basic services, health care and pharmaceutical products, on the most vulnerable groups and child poverty in all four programme countries;<}88{>Manifesta grande preocupação com o impacto cumulativo dos cortes maciços efetuados inicialmente em áreas fundamentais para o combate à pobreza, como as pensões, os serviços básicos, os cuidados de saúde e os produtos farmacêuticos, junto dos grupos mais vulneráveis, bem como no combate à pobreza infantil no conjunto dos quatro países sob resgate; <0} {0>underlines that, given the situation of public finances before the outbreak of the crisis, the imposition of forced austerity was, from a factual point of view, particularly absurd in the cases of Ireland, Spain and Cyprus; <}75{>sublinha que, dada a situação das finanças públicas antes da eclosão da crise, a imposição de uma austeridade forçada foi, de um ponto de vista factual, particularmente absurda nos casos da Irlanda, de Espanha e de Chipre; <0}{0>notes in this respect the lack of evidence and inaccurate analysis on which the Troika policy was based;<}75{>nota, a este propósito, a falta de dados e a análise não rigorosa em que se baseou a política da Troica;<0}
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	12. {0>Notes that around 40 % of Irish GDP was injected into the banking sector by the taxpayer at a time when bail-in was not available as it had given rise to considerable debate within the troika;<}100{>Observa que cerca de 40 % do PIB da Irlanda foi injetado no setor bancário pelos contribuintes numa altura em que o resgate interno não estava disponível, pois a matéria tinha sido bastante controversa no seio da Troica;<0} 
	12. {0>Notes that around 40 % of Irish GDP was injected into the banking sector by the taxpayer at a time when bail-in was not available as it had given rise to considerable debate within the troika;<}100{>Observa que cerca de 40 % do PIB da Irlanda foi injetado no setor bancário pelos contribuintes numa altura em que o resgate interno não estava disponível, pois a matéria tinha sido bastante controversa no seio da Troica;<0} {0>also notes that the banking sector has continued speculating with public debt, with the same funds that the public have used to rescue them;<}100{>observa igualmente que o setor bancário continuou a especular com as dívidas públicas com os meios que os Estados usaram para o resgatar;<0}
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	13. {0>Calls for the full implementation of the June 2012 commitment by EU leaders to break the vicious circle between banks and sovereigns and to further examine the situation of the Irish financial sector in a manner that substantially alleviates Ireland’s heavy burden of bank debt;<}99{>Pede a execução plena do compromisso de junho de 2012 dos líderes da UE no sentido de se quebrar o círculo vicioso entre bancos e soberanos e aprofundar o exame da situação do setor financeiro irlandês de forma a aliviar substancialmente o pesado fardo de dívida bancária da Irlanda;<0}
	13. {0>Calls for the full implementation of the June 2012 commitment by EU leaders to break the vicious circle between banks and sovereigns and to apply this commitment retrospectively in the case of Ireland;<}0{>Pede a execução plena do compromisso de junho de 2012 dos líderes da UE no sentido de se quebrar o círculo vicioso entre bancos e soberanos e de se aplicar retrospetivamente este compromisso no caso da Irlanda;<0}
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	15. {0>Notes that in May 2011, Cyprus lost access to international markets due to the significant deterioration in public finances as well as the heavy exposure of the Cypriot banking sector to the Greek economy and the restructuring of public debt in Greece, which led to sizeable losses in Cyprus;<}67{>Observa que Chipre deixou de ter acesso, em maio de 2011, aos mercados internacionais devido à degradação significativa das finanças públicas, bem como à grande exposição do setor bancário cipriota à economia grega e à reestruturação da dívida pública grega, que conduziu a perdas consideráveis em Chipre;<0} {0>recalls that years before the beginning of the EU-IMF assistance programme in 2013, serious concerns regarding systemic instability in the Cypriot economy had been raised, owing inter alia to its overleveraged and risk-seeking banking sector and its exposure to highly indebted local property companies, the Greek debt crisis, the downgrading of Cypriot government bonds by international rating agencies, the inability to refund public expenditure from the international markets, and the reluctance of the Cypriot public authorities to restructure the troubled financial sector, opting instead to rely on a massive injection of capital by Russia;<}79{>relembra que tinham sido expressas sérias preocupações, anos antes do início do programa de assistência UE‑FMI em 2013, com a instabilidade sistémica da economia cipriota devido, nomeadamente, ao seu setor bancário sobrealavancado e propenso ao risco e à sua exposição a empresas imobiliárias locais altamente endividadas, à crise da dívida grega, à degradação das obrigações públicas cipriotas pelas agências internacionais de notação de risco, à incapacidade de refinanciar a despesa pública nos mercados internacionais e à relutância das autoridades públicas cipriotas em reestruturar o problemático setor financeiro, optando antes por uma injeção maciça de capital pela Rússia;<0} {0>recalls also that the situation has been made more complex by the over-reliance on savings coming from Russian citizens and by the recourse to a loan from the Russian authorities;<}85{>relembra também que a complexidade da situação aumentou ainda mais com a excessiva dependência de poupanças de cidadãos russos e o recurso a um empréstimo das autoridades russas;<0} {0>further notes that in 2007, the Cypriot public debt-to-GDP ratio stood at 58.8 %, rising to 86.6 % in 2012, while in 2007 there was a general government surplus of 3.5 % of GDP which nonetheless became a deficit of -6.4 % by 2012;<}100{>observa ainda que o rácio entre a dívida pública  e o PIB de Chipre, em 2007, estava em 58,8 %, aumentando para 86,6% em 2012, enquanto em 2007 existia um superavit das administrações públicas de 3,5 % do PIB, que passou, no entanto, a um défice de 6,4% em 2012;<0} 


	15. {0>Notes that in May 2011, Cyprus lost access to international markets due to the crisis-related deterioration in public finances and due to the heavy exposure of the Cypriot banking sector to the Greek economy and the restructuring of public debt in Greece, which led to sizeable losses in Cyprus;<}0{>Observa que Chipre deixou de ter acesso, em maio de 2011, aos mercados internacionais devido à degradação das finanças públicas decorrente da crise e à grande exposição do setor bancário cipriota à economia grega e à reestruturação da dívida pública grega, que conduziu a perdas consideráveis em Chipre; <0} {0>recalls that years before the beginning of the EU-IMF assistance programme in 2013, serious concerns regarding systemic instability in the Cypriot economy had been raised, owing inter alia to its overleveraged and risk-seeking banking sector and its exposure to highly indebted local property companies, the Greek debt crisis, the downgrading of Cypriot government bonds by international rating agencies and the inability to refund public expenditure from the international markets;<}71{>relembra que tinham sido expressas sérias preocupações, anos antes do início do programa de assistência UE‑FMI em 2013, com a instabilidade sistémica da economia cipriota devido, nomeadamente, ao seu setor bancário sobrealavancado e propenso ao risco e à sua exposição a empresas imobiliárias locais altamente endividadas, à crise da dívida grega, à degradação das obrigações públicas cipriotas pelas agências internacionais de notação de risco e à incapacidade de refinanciar a despesa pública nos mercados internacionais;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	17. {0>Notes that the first agreement of May 2010 could not contain provisions for a restructuring of the Greek debt, despite it being first proposed by the IMF, which, in line with its usual practice, would have preferred an early debt restructuring;<}100{>Observa que o primeiro acordo de maio de 2010 não pôde conter disposições sobre uma reestruturação da dívida grega, embora primeiramente tal fosse proposto pelo FMI, que teria preferido, como é sua prática habitual, uma reestruturação precoce da dívida;<0} {0>recalls the ECB’s reluctance to consider any form of debt restructuring in 2010 and 2011 on the grounds that it would have led to the crisis having a contagion effect on other Member States, as well as its refusal to participate in the restructuring agreed in February 2012;<}99{>recorda a relutância do BCE em admitir qualquer forma de reestruturação da dívida em 2010 e 2011 com o fundamento de que uma reestruturação provocaria um efeito de contágio da crise a outros Estados​‑Membros, bem como a sua recusa em participar na reestruturação acordada em fevereiro de 2012;<0} {0>notes that the Central Bank of Greece contributed in November 2010 to intensifying market turmoil by publicly warning investors that ECB liquidity operations could no longer be taken for granted in the case of Greek sovereign debt;<}95{>observa que o Banco Central da Grécia contribuiu, em novembro de 2010, para intensificar a turbulência no mercado, ao avisar publicamente os investidores de que as operações de cedência de liquidez do BCE já não poderiam ser consideradas como um dado adquirido no caso da dívida soberana grega;<0} {0>further notes that there was a commitment by Member States that their banks would retain their exposure to the Greek bond markets, which they were unable to maintain;<}100{>observa ainda que existia um compromisso dos Estados-Membros no sentido de os seus bancos conservarem a sua exposição aos mercados obrigacionistas gregos, que eles foram incapazes de manter;<0} 
	17. {0>Regrets the fact that the first agreement of May 2010 lacked provisions for a restructuring of the Greek debt, despite it being first proposed by the IMF, which, in line with its usual practice, would have preferred an early debt restructuring;<}0{>Lamenta que o primeiro acordo de maio de 2010 tenha denotado a ausência de disposições sobre uma reestruturação da dívida grega, embora primeiramente tal fosse proposto pelo FMI, que teria preferido, como é sua prática habitual, uma reestruturação precoce da dívida; <0} {0>deplores the ECB’s reluctance to consider any form of debt restructuring in 2010 and 2011 on the grounds that it could have led to the crisis having a contagion effect on other Member States, as well as its refusal to participate in the restructuring agreed in February 2012;<}0{>deplora a relutância do BCE em admitir qualquer forma de reestruturação da dívida em 2010 e 2011 com o fundamento de que uma reestruturação poderia provocar um efeito de contágio da crise a outros Estados​‑Membros, bem como a sua recusa em participar na reestruturação acordada em fevereiro de 2012; <0} {0>notes that the Central Bank of Greece contributed in November 2010 to intensifying market turmoil by publicly warning investors that ECB liquidity operations could no longer be taken for granted in the case of Greek sovereign debt;<}95{>observa que o Banco Central da Grécia contribuiu, em novembro de 2010, para intensificar a turbulência no mercado, ao avisar publicamente os investidores de que as operações de cedência de liquidez do BCE já não poderiam ser consideradas como um dado adquirido no caso da dívida soberana grega;<0} {0>further notes that there was a commitment by Member States that their banks would retain their exposure to the Greek bond markets, which they were unable to maintain;<}100{>observa ainda que existia um compromisso dos Estados-Membros no sentido de os seus bancos conservarem a sua exposição aos mercados obrigacionistas gregos, que eles foram incapazes de manter;<0} 
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	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	19-A. {0>Is of the opinion that, despite claims by the Troika and the Irish Government, Ireland has not regained ‘economic sovereignty’ since exiting the programme;<}93{>É de opinião que, não obstante as alegações em contrário por parte da Troica e do governo irlandês, a Irlanda não recuperou a «soberania económica» desde a saída do programa; <0} {0>whereas Ireland, in addition to being subject to EU ‘economic governance’ like all other EU countries, is also still subject to ‘post-programme monitoring’ by the IMF and ‘post-programme surveillance’ by the Commission, which include formal inspections and the power to impose further austerity;<}96{>considera que a Irlanda, para além de estar sujeita à «governação económica» da UE como todos os outros Estados-Membros, ainda está sujeita a uma «monitorização pós​‑programa» por parte do FMI e a uma «vigilância pós programa» por parte da Comissão, que inclui inspeções formais e o poder de impor mais austeridade; <0} {0>stresses that this will also be the case if other countries exit their programme;<}98{>salienta que o mesmo acontecerá aos demais países, quando saírem dos respetivos programas;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	22. {0>Notes that Cyprus made its initial request for financial assistance on 25 June 2012, but that differences of positions as regards the conditionality, as well as the rejection by the Cypriot Parliament on 19 March 2013 of an initial draft programme which included bail-in of insured depositors on the grounds that it was contrary to the spirit of European law since it envisaged haircut of small deposits of less than EUR 100 000, delayed the final agreement on the EU-IMF assistance programme until 24 April (EU) and 15 May 2013 (IMF) respectively, with the Cypriot House of Representatives finally endorsing the agreement on 30 April 2013;<}74{>Observa que Chipre efetuou o seu pedido inicial de assistência financeira a 25 de junho de 2012, mas devido a divergências sobre a condicionalidade, bem como à rejeição pelo Parlamento cipriota, a 19 de março de 2013, de um projeto inicial de programa que incluía o resgate interno para os depositantes garantidos – com fundamento em que esse resgate seria contrário ao espírito do direito europeu, na medida em que previa uma redução do capital dos pequenos depósitos inferiores a 100 000 EUR –, o acordo final sobre o programa de assistência UE-FMI foi protelado, respetivamente, até 24 de abril (UE) e 15 de maio de 2013 (FMI), tendo a Câmara dos Representantes cipriota aprovado finalmente o acordo em 30 de abril de 2013;<0} {0>notes that there were initial competing programme proposals in the case of Cyprus between different members of the Troika, and highlights the lack of sufficient explanation as to how the inclusion of insured depositors was signed off by the European Commission and EU finance ministers;<}84{>observa que existiam inicialmente propostas de programas divergentes para Chipre dos diferentes membros da Troica, chamando a atenção para o facto de não ter sido suficientemente explicado de que forma a inclusão dos depositantes garantidos teve o acordo da Comissão Europeia e dos ministros das Finanças da UE;<0} {0>furthermore, regrets the fact that the Cypriot authorities referred to difficulties in convincing the Troika representatives of their concerns during the negotiation process, as also the fact that the Cypriot Government was reportedly obliged to accept the bail-in instrument on bank deposits in view of the exceptionally high level of private debt in relation to GDP;<}100{>lamenta, além disso, o facto de terem sido referidas pelas autoridades cipriotas dificuldades em convencer os representantes da Troica das suas preocupações durante o processo de negociação, bem como o facto de o Governo cipriota alegadamente ter sido obrigado a aceitar o instrumento de resgate interno para os depósitos bancários em virtude do nível excecionalmente elevado da dívida privada em relação ao PIB; <0} {0>points out that while the Central Bank of Cyprus (CBC) and a ministerial committee were heavily involved in the negotiation and design of the financial assistance programme and finally the Governor of the CBC co-signed the MoU with the Minister of Finance, it must be noted that there was extremely limited time for any further negotiation in detail of aspects of the MoU;<}100{>lembra que, apesar de o Banco Central de Chipre e uma comissão ministerial terem estado profundamente envolvidos na negociação e conceção do programa de assistência financeira, tendo no final o Governador do Banco Central de Chipre e o Ministro das Finanças coassinado o memorando de entendimento, não pode deixar de ser referida a extrema falta de tempo para outras negociações em pormenor dos aspetos do memorando de entendimento;<0}
	22. {0>Notes that Cyprus made its initial request for financial assistance on 25 June 2012, but that differences of positions as regards the conditionality, as well as the rejection by the Cypriot Parliament on 19 March 2013 of an initial draft programme which included bail-in of insured depositors on the grounds that it was contrary to the spirit of European law since it envisaged haircut of small deposits of less than EUR 100 000, delayed the final agreement on the EU-IMF assistance programme until 24 April (EU) and 15 May 2013 (IMF) respectively, with the Cypriot House of Representatives finally endorsing the agreement on 30 April 2013;<}74{>Observa que Chipre efetuou o seu pedido inicial de assistência financeira a 25 de junho de 2012, mas devido a divergências sobre a condicionalidade, bem como à rejeição pelo Parlamento cipriota, a 19 de março de 2013, de um projeto inicial de programa que incluía o resgate interno para os depositantes garantidos – com fundamento em que esse resgate seria contrário ao espírito do direito europeu, na medida em que previa uma redução do capital dos pequenos depósitos inferiores a 100 000 EUR –, o acordo final sobre o programa de assistência UE-FMI foi protelado, respetivamente, até 24 de abril (UE) e 15 de maio de 2013 (FMI), tendo a Câmara dos Representantes cipriota aprovado finalmente o acordo em 30 de abril de 2013;<0} {0>notes that there were initial competing programme proposals in the case of Cyprus between different members of the Troika, and highlights the lack of sufficient explanation as to how the inclusion of insured depositors was signed off by the European Commission and EU finance ministers;<}84{>observa que existiam inicialmente propostas de programas divergentes para Chipre dos diferentes membros da Troica, chamando a atenção para o facto de não ter sido suficientemente explicado de que forma a inclusão dos depositantes garantidos teve o acordo da Comissão Europeia e dos ministros das Finanças da UE;<0} {0>furthermore, regrets the fact that the Cypriot authorities referred to difficulties in convincing the Troika representatives of their concerns during the negotiation process, as also the fact that the Cypriot Government was reportedly obliged to accept the bail-in instrument on bank deposits in view of the exceptionally high level of private debt in relation to GDP;<}100{>lamenta, além disso, o facto de terem sido referidas pelas autoridades cipriotas dificuldades em convencer os representantes da Troica das suas preocupações durante o processo de negociação, bem como o facto de o Governo cipriota alegadamente ter sido obrigado a aceitar o instrumento de resgate interno para os depósitos bancários em virtude do nível excecionalmente elevado da dívida privada em relação ao PIB;<0} {0>points out that while the Central Bank of Cyprus (CBC)<}0{>lembra que, apesar de o Banco Central de Chipre <0} {0>and a ministerial committee were heavily involved in the negotiation and design of the financial assistance programme and finally the Governor of the CBC co-signed the MoU with the Minister of Finance;<}0{>e uma comissão ministerial terem estado profundamente envolvidos na negociação e conceção do programa de assistência financeira, tendo no final o Governador do Banco Central de Chipre e o Ministro das Finanças coassinado o memorando de entendimento;<0} {0>condemns the thoroughly limited time for any further negotiation in detail of aspects of the MoU;<}0{>condena frontalmente a extrema falta de tempo para outras negociações em pormenor dos aspetos do memorando de entendimento;<0}
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	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	23. {0>Notes the serious side-effects of the application of the bail-in, which include the imposition of capital controls;<}93{>Observa os graves efeitos secundários da aplicação do resgate interno, que incluem a imposição de controlos de capitais;<0} {0>stresses that the Cypriot real economy continues to face major challenges as the severing of credit lines is bearing down on the productive sectors of the economy;<}100{>sublinha que a economia real cipriota continua a enfrentar importantes desafios, pois o corte das linhas de crédito faz-se sentir nos setores produtivos da economia;<0} 
	23. {0>Notes the serious side-effects of the application of the bail-in, which include the imposition of capital controls and the devastating social and economic impacts;<}72{>Constata os graves efeitos secundários da aplicação do instrumento de intervenção, que inclui a imposição de controlos de capital, bem como os devastadores impactos sociais e económicos;<0} {0>stresses that the Cypriot real economy continues to face major challenges as the severing of credit lines is bearing down on the productive sectors of the economy;<}100{>sublinha que a economia real cipriota continua a enfrentar importantes desafios, pois o corte das linhas de crédito faz-se sentir nos setores produtivos da economia;<0} {0>regrets the fact that the decision was approved overnight without prior consultation of both national and European parliaments;<}69{>lamenta que essa decisão tenha sido aprovada de um dia para o outro, sem consulta prévia, nem ao parlamento nacional, nem ao Parlamento Europeu;<0} {0>stresses that these decisions further undermine the democratic accountability of the EU;<}94{>realça que este tipo de decisões prejudica a responsabilização democrática da UE;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	23-A. {0>Takes note of more than 5000 cases filed by Cypriot citizens against measures required by the Troika of international lenders, whereas the vast majority of the applications concern the illegal bail-in in the case of the Bank of Cyprus, as well as the use of the sale of business tool in the case of Laiki Bank;<}99{>Regista os mais de 5 000 processos instaurados por cidadãos cipriotas contra as medidas exigidas pela Troica de credores internacionais, tendo em conta que a esmagadora maioria dos processos diz respeito à intervenção ilegal no caso do Banco de Chipre, bem como à utilização do instrumento de alienação de empresas, no caso do Banco Laiki;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	23-B. {0>Considers that the privatisation of telecommunications, electricity and port authorities in Cyprus would be a strategic mistake that will lead to private monopolies or oligopolies dominating the relatively small and isolated Cypriot market, to the detriment of consumers, enterprises and the functioning of the economy as a whole;<}91{>Considera que a privatização das telecomunicações, do setor elétrico e das autoridades portuárias em Chipre é um erro estratégico que conduzirá a monopólios ou oligopólios privados com interesse em dominar o mercado cipriota, relativamente pequeno e isolado, em detrimento dos consumidores, das empresas e do funcionamento da economia como um todo;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	26-A. {0>Notes the responsibilities of EU institutions (the ECB, the Commission) and of the Eurogroup for the undemocratic functioning of the Troika, the lack of democratic legitimacy of the economic policies and the harsh austerity measures implemented in the Member States under fiscal adjustment programmes;<}93{>Assinala as responsabilidades das instituições da UE (BCE, Comissão Europeia) e do Eurogrupo pelo funcionamento não democrático da Troica, a falta de legitimidade democrática das políticas económicas e as severas medidas de austeridade aplicadas aos Estados- Membros submetidos aos programas de ajustamento orçamental;<0}
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	30. {0>Denounces the lack of transparency in the MoU negotiations;<}100{>Denuncia a falta de transparência nas negociações dos memorandos de entendimentos;<0} {0>notes the need to evaluate whether formal documents were clearly communicated to and considered in due time by the national parliaments and the European Parliament and adequately discussed with the social partners;<}71{>chama a atenção para a necessidade de se avaliar se os documentos formais foram claramente comunicados e apreciados oportunamente pelos Parlamentos nacionais e pelo Parlamento Europeu e adequadamente discutidos com os parceiros sociais;<0} {0>further notes the possible negative impact of such practices, which involve keeping information behind closed doors on citizens’ rights, on the stability of political situation in the countries concerned and the trust of citizens in democracy and the European project;<}62{>chama ainda a atenção para o possível impacto negativo dessas práticas – fazendo segredo da informação – sobre os direitos dos cidadãos, a estabilidade da situação política nos países em causa e a confiança dos cidadãos na democracia e no projeto europeu;<0}
	30. {0>Denounces the lack of transparency in the MoU negotiations;<}100{>Denuncia a falta de transparência nas negociações dos memorandos de entendimentos;<0} {0>notes the need to evaluate whether formal documents were clearly communicated to and considered in due time by the national parliaments and the European Parliament and adequately discussed with the social partners;<}71{>chama a atenção para a necessidade de se avaliar se os documentos formais foram claramente comunicados e apreciados oportunamente pelos Parlamentos nacionais e pelo Parlamento Europeu e adequadamente discutidos com os parceiros sociais;<0} {0>further notes the possible negative impact of such practices, which involve keeping information behind closed doors on citizens’ rights, on the stability of political situation in the countries concerned and the trust of citizens in democracy and the European project;<}62{>chama ainda a atenção para o possível impacto negativo dessas práticas – fazendo segredo da informação – sobre os direitos dos cidadãos, a estabilidade da situação política nos países em causa e a confiança dos cidadãos na democracia e no projeto europeu;<0} {0>denounces the case of the Spanish MoU, where the Spanish Government takes advantage of this lack of transparency to justify its own political initiatives in cutting the social expenditure and blocking the proposed Andalusian Law on the social function of housing; <}0{>denuncia o caso do ME espanhol, em que o Governo de Espanha tira partido dessa falta de transparência para justificar as suas próprias iniciativas políticas de cortes nas despesas sociais e de bloqueio da proposta de lei andaluza sobre a função social da habitação;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	32. {0>Regrets the inclusion in the programmes for Greece, Ireland and Portugal of a number of detailed prescriptions for health systems reform and expenditure cuts;<}86{>Lamenta que os programas da Grécia, Irlanda e Portugal contenham várias prescrições pormenorizadas de reforma dos sistemas e cortes nas despesas de saúde; <0} {0>regrets the fact that the programmes are not bound by the Charter of Fundamental Rights of the European Union or by the provisions of the Treaties, notably Article 168(7) TFEU;<}77{>lamenta o facto de os programas não estarem vinculados à Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia e às disposições dos Tratados, nomeadamente o artigo 168.º, n.º 7;<0}
	32. {0>Regrets the inclusion in the programmes for Greece, Ireland and Portugal of a number of detailed prescriptions for health systems reform and expenditure cuts;<}86{>Lamenta que os programas da Grécia, Irlanda e Portugal contenham várias prescrições pormenorizadas de reforma dos sistemas e cortes nas despesas de saúde;<0} {0>regrets the fact that the programmes violate the Charter of Fundamental Rights of the European Union, the European Convention on Human Rights, the European Social Charter and the provisions of the Treaties, notably Article 168(7) TFEU;<}0{>lamenta o facto de os programas violarem a Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia, a Convenção Europeia dos Direitos do Homem, a Carta Social Europeia e as disposições dos Tratados, nomeadamente o artigo 168.º, n.º 7, do TFUE;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	34-A. {0>Stresses that the rise in poverty, social exclusion and uncertainty amongst the majority of people living in the programme countries is mirrored by a sharp rise in wealth for a small minority;<}99{>Salienta que o aumento da pobreza, da exclusão social e da incerteza entre a maioria das pessoas que vivem nos países do programa tem como contrapartida um aumento acentuado da riqueza de uma pequena minoria;<0} {0>for example, in Ireland, profits have increased by 21 % since 2007, and according to the Revenue Commissioners, the number of people earning more than EUR 500 000 a year rose to 3 443 in 2012, with a combined income of EUR 1.8 billion, while over 1 million taxpayers out of 2.16 million had incomes lower than EUR 30 000;<}79{>por exemplo, na Irlanda, os lucros aumentaram 21% desde 2007 e, segundo as autoridades fiscais, o número de pessoas que auferem mais de 500 000 euros anuais subiu para 3 443 em 2012, com um rendimento combinado de 1,8 mil milhões de euros, ao passo que mais de 1 milhão de contribuintes, de um total de 2,16 milhões, tinham rendimentos inferiores a 30 000 euros;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	34-A. {0>Recognises that the MoUs are not a reliable solution for the economic crisis, since they do not promote sustainable and long-term growth but instead increased unemployment, poverty, social exclusion and inequality; <}100{>Reconhece que os memorandos de entendimento não são uma solução confiável para a crise económica, uma vez que não promovem o crescimento sustentável e a longo prazo, mas sim o aumento do desemprego, da pobreza, da exclusão e da desigualdade;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	35-A. {0>Condemns the great inequality in the distribution of the tax burden and the unfair and aggressive fiscal policy implemented in Greece in the context of the Memoranda of Understanding.<}98{>Condena a grande desigualdade na distribuição da carga fiscal e a política orçamental injusta e agressiva aplicada na Grécia no contexto dos memorandos de entendimento;<0} {0>Low and middle income groups, employees and retirees are affected even more by a series of new special taxes, but at the same time, the big capital and multinational firms evade tax and speculate.<}87{>os grupos com rendimentos baixos e médios, os trabalhadores e os reformados são ainda mais afetados por uma série de novos impostos especiais, ao passo que, simultaneamente, o grande capital e as empresas multinacionais praticam a evasão fiscal e a especulação;<0} {0>Taxation of individuals was increased in 2013 to 7.9 billion from 6.4 billion in 2008, despite the decline in their incomes and the increase in unemployment, while the corporate tax take was reduced in 2013 to 1.6 billion from 4.7 billion in 2008;<}95{>a tributação dos particulares aumentou, em 2013, para 7,9 mil milhões de euros, quando comparada com os 6,4 mil milhões de euros em 2008, não obstante a diminuição dos seus rendimentos e o aumento do desemprego, enquanto a tributação das empresas diminuiu, em 2013, para 1,6 mil milhões de euros, quando comparada com os 4,7 mil milhões de euros em 2008;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	36-A. {0>Believes that the ‘success story’ around Ireland exiting the programme has very little to do with actual accomplishments that have an impact on people’s lives;<}97{>Entende que a «história de sucesso» em torno da saída do programa da Irlanda pouco tem a ver com resultados palpáveis e com impacto na vida das pessoas;<0} {0>whereas this story is mainly empty spin designed to support the Irish Government’s policies and use Ireland as an example to force working people in southern Europe to accept more austerity;<}98{>considera que este sucesso não tem, na sua essência, qualquer fundamento, sendo apresentado para apoiar as políticas do Governo irlandês e fazer da Irlanda um exemplo para forçar os trabalhadores do sul da Europa a aceitarem mais austeridade;<0} {0>whereas in reality, Ireland has the highest net emigration rate of all Member States, investment as a percentage of Irish GDP is at 10.6 %, the lowest rate in the EU, with the average at 20%, Ireland is still left with an unsustainable debt-to-GDP ratio of 125 % and personal consumption is down 12 % compared to 2008;<}97{>frisa que, na realidade, a Irlanda tem a mais alta taxa líquida de emigração de todos os Estados-Membros, que o investimento irlandês em percentagem do PIB é de 10,6%, a taxa mais baixa da UE, que apresenta uma média de 20%, e que a Irlanda continua a ter um rácio insustentável de dívida pública de 125% em relação ao PIB, tendo o consumo privado descido 12%, quando comparado com o de 2008;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	37-A. {0>Notes that the programmes of Memoranda of Understanding in all cases were presented as a one-way street.<}90{>Salienta que os programas dos memorandos de entendimento foram em todos os casos apresentados como uma via de sentido único;<0} {0>They were used, on the one hand, to save and shield the financial sector, recapitalising the banks and converting private debt into public debt, and, on the other hand, to repay the speculative rates of the accumulated debt.<}90{>realça que eles foram utilizados, por um lado, para salvar e proteger o setor financeiro, recapitalizando os bancos e convertendo a dívida privada em dívida pública, e, por outro lado, para reembolsar as taxas especulativas da dívida acumulada;<0} {0>The programmes of Memoranda of Understanding did not finance the real economy, nor were they used for public and productive investments in order to lead the economy onto a path of growth, but on the contrary, with the tough fiscal austerity measures imposed, have led to a more profound and lasting recession and social misery;<}86{>frisa que os programas dos memorandos de entendimento não financiaram a economia real, nem foram utilizados em investimento público e produtivo para reconduzir a economia ao caminho do crescimento, mas, pelo contrário, a dura austeridade orçamental imposta levou a uma recessão ainda mais profunda e duradoura e à miséria social;<0}
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	45. {0>Considers that too little attention has been paid to alleviating the negative economic and social impact of adjustment strategies in the programme countries;<}91{>Considera que tem sido dada muito pouca atenção à mitigação do impacto económico e social negativo das estratégias de ajustamento nos países sob programa;<0} {0>recalls the origins of the crises;<}100{>relembra as origens da crise;<0} {0>deplores the fact that too often the one-size-fits-all approach to crisis management has not fully considered the balance in the economic and social impact of the prescribed policy measures;<}80{>lamenta que a abordagem de «modelo único» de gestão da crise não tenha considerado plenamente, com demasiada frequência, o equilíbrio no impacto económico e social das medidas de política setorial prescritas;<0}
	45. {0>Considers that no attention has been paid to alleviating the negative economic and social impact of adjustment strategies in the programme countries;<}87{>Considera que não tem sido dada atenção à mitigação do impacto económico e social negativo das estratégias de ajustamento nos países sob programa;<0} {0>recalls the origins of the crises;<}100{>relembra as origens da crise;<0} {0>condemns the privatisation agenda being promoted by the MoUs, particularly targeting profitable public utility organisations; <}0{>condena a agenda de privatizações promovida pelos ME, visando principalmente as empresas públicas rentáveis;<0} {0>calls for an immediate end to this process;<}75{>apela ao fim imediato de todo este processo;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	54. {0>Points equally to the potential conflict of interest between the current role of the ECB in the Troika as ‘technical advisor’ and its position as creditor of the four Member States, as well as its mandate under the Treaty as it has made its own actions conditional on decisions it is itself part of;<}73{>Sublinha igualmente o potencial conflito de interesses entre o atual papel do BCE na Troica como «conselheiro técnico» e a sua posição de credor dos quatro Estados Membros, bem como o seu mandato por força do Tratado, na medida em que faz depender as suas próprias ações de decisões nas quais é parte; <0} {0>nonetheless, welcomes its contribution in addressing the crisis but requests that potential ECB conflicts of interest, especially as regards crucial liquidity policy, are carefully scrutinised;<}61{>congratula-se, apesar disso, com a sua contribuição para enfrentar a crise, mas solicita que os potenciais conflitos de interesses do BCE, em especial no que diz respeito, por ser crucial, à política de liquidez, sejam cuidadosamente examinados; <0} {0>notes that throughout the crisis the ECB has had crucial information on the health of the banking sector and financial stability in general, and that with this in mind it has subsequently exerted policy leverage on decision-makers, at least in the cases of the Greek debt restructuring, where the ECB insisted that CACs were to be removed from government bonds it held, the Cypriot ELA operations, and the Irish non-inclusion of senior-bondholders in the bail-in;<}79{>observa que o BCE tem tido informações cruciais, ao longo da crise, sobre a saúde do setor bancário e a estabilidade financeira em geral, tendo depois pressionado os decisores, a essa luz, sobre a política setorial, pelo menos nos casos da restruturação da dívida grega, em que o BCE insistiu em que as cláusulas de ação coletiva teriam de ser suprimidas das obrigações públicas que detinha, das operações cipriotas de cedência de liquidez em situação de emergência e da não inclusão pela Irlanda dos obrigacionistas privilegiados no resgate interno;<0}
	54. {0>Points equally to the potential conflict of interest between the current role of the ECB in the Troika as ‘technical advisor’ and its position as creditor of the four Member States, as well as its mandate under the Treaty as it has made its own actions conditional on decisions it is itself part of;<}73{>Sublinha igualmente o potencial conflito de interesses entre o atual papel do BCE na Troica como «conselheiro técnico» e a sua posição de credor dos quatro Estados Membros, bem como o seu mandato por força do Tratado, na medida em que faz depender as suas próprias ações de decisões nas quais é parte;<0} {0>nonetheless, welcomes its contribution in addressing the crisis but requests that potential ECB conflicts of interest, especially as regards crucial liquidity policy, are carefully scrutinised;<}61{>congratula-se, apesar disso, com a sua contribuição para enfrentar a crise, mas solicita que os potenciais conflitos de interesses do BCE, em especial no que diz respeito, por ser crucial, à política de liquidez, sejam cuidadosamente examinados;<0} {0>notes that throughout the crisis the ECB has had crucial information on the health of the banking sector and financial stability in general, and that with this in mind it has subsequently exerted policy leverage on decision-makers, at least in the cases of the Greek debt restructuring, where the ECB insisted that CACs were to be removed from government bonds it held, the Cypriot ELA operations, and the Irish non-inclusion of senior-bondholders in the bail-in;<}79{>observa que o BCE tem tido informações cruciais, ao longo da crise, sobre a saúde do setor bancário e a estabilidade financeira em geral, tendo depois pressionado os decisores, a essa luz, sobre a política setorial, pelo menos nos casos da restruturação da dívida grega, em que o BCE insistiu em que as cláusulas de ação coletiva teriam de ser suprimidas das obrigações públicas que detinha, das operações cipriotas de cedência de liquidez em situação de emergência e da não inclusão pela Irlanda dos obrigacionistas privilegiados no resgate interno;<0} {0>calls on the ECB to publish the letter of 19 November 2010 from Jean-Claude Trichet to the then Irish Finance Minister, as requested by the European Ombudsman; <}0{>apela ao BCE para que publique a carta de 19 de novembro de 2010 de Jean-Claude Trichet ao ministro das Finanças irlandês, tal como solicitou o Provedor de Justiça Europeu;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	68-A. {0>Calls on the Commission to draw up an economic and social recovery plan that must enable current programme countries to make up years of social and economic setback.<}66{>Insta a Comissão a elaborar um plano de recuperação económica e social, que deve permitir que os países atualmente submetidos ao programa compensem anos de regressão social e económica; <0} {0>Underlines that, in order to allow for a successful fight against poverty and social exclusion, such a recovery plan must be endowed with annual financial resources corresponding to at least 1 % of the Union’s Gross Domestic Product;<}71{>sublinha que, a fim de que seja possível uma recuperação da proteção social e uma luta bem-sucedida contra a pobreza e a exclusão social, um tal plano de recuperação tem de dispor de recursos financeiros anuais correspondentes a, pelo menos, 1% do PNB da União;<0}


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend><Date>{05/03/2014}5.3.2014</Date>
<ANo>A7-0149</ANo>/<NumAm>27</NumAm>
{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

<NumAm>27</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Martina Anderson, Marisa Matias, Alda Sousa</Members>
<AuNomDe>{GUE}{0>on behalf of the GUE/NGL Group<}100{>em nome do Grupo GUE/NGL<0}</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<TitreType>{0>Report<}100{>Relatório<0}</TitreType>
A7-0149/2014

<Rapporteur>Othmar Karas, Liem Hoang Ngoc</Rapporteur>
{0><Titre>Role and operations of the Troika with regard to the euro area programme countries</Titre><}100{>Papel e operações da Troica relativamente aos países sob programa da área do euro<0}
<DocRef>2013/2277(INI)</DocRef>
<DocAmend>{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}</DocAmend>
<Article>{0>Paragraph 74<}100{>N.º 74<0}</Article>
	

	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	74. {0>Regrets that the burden has not been shared among all who acted irresponsibly and that the protection of bondholders was seen as an EU necessity in the interests of financial stability;<}91{>Lamenta que os encargos não tenham sido repartidos entre todos os que agiram de forma irresponsável e que a proteção dos obrigacionistas tenha sido vista como uma necessidade da UE no interesse da estabilidade financeira; solicita que o quadro decidido pelo Conselho sobre o tratamento dos ativos antigos seja acionado, a fim de quebrar o ciclo vicioso entre os soberanos e os bancos e aliviar o peso da dívida pública na Irlanda, Grécia, Portugal e Chipre; exorta o Eurogrupo a cumprir a promessa de examinar a situação do setor financeiro irlandês com vista a melhorar a sustentabilidade do ajustamento na Irlanda e, tendo em conta o que precede, a cumprir a sua promessa à Irlanda de tratar do problema deste fardo de dívida bancária; pensa que tem de ser dada especial atenção, ao abrigo das disposições de flexibilidade do Pacto reformado, à aplicação do Pacto de Estabilidade e Crescimento à dívida antiga pertinente, dado que a sua perceção na Irlanda é a de uma dívida injusta e de uma sobrecarga para o país; considera que no longo prazo a repartição dos custos deverá refletir a distribuição dos obrigacionistas protegidos; toma nota da reivindicação das autoridades irlandesas de uma transferência de uma parte da dívida pública correspondente ao custo do resgate do setor financeiro para o MEE;<0} 
	74. {0>Regrets that the burden has not been shared among all who acted irresponsibly and that the protection of bondholders was seen as an EU necessity in the interests of financial stability;<}91{>Lamenta que os encargos não tenham sido repartidos entre todos os que agiram de forma irresponsável e que a proteção dos obrigacionistas tenha sido vista como uma necessidade da UE no interesse da estabilidade financeira;<0} {0>asks the Council to activate the framework it decided on the treatment of legacy assets so as to breakdown the vicious circle between sovereigns and the banks and alleviate the public debt burden in Ireland, Greece, Portugal and Cyprus;<}86{>solicita que o quadro decidido pelo Conselho sobre o tratamento dos ativos antigos seja acionado, a fim de quebrar o ciclo vicioso entre os soberanos e os bancos e aliviar o peso da dívida pública na Irlanda, Grécia, Portugal e Chipre;<0} {0>urges the Eurogroup to deliver on its commitment to examine the situation of the Irish financial sector with a view to further improving the sustainability of the adjustment in Ireland, and, having regard to all of the above, urges the Eurogroup to make good on the commitment to Ireland to deal with this bank debt burden;<}65{>exorta o Eurogrupo a cumprir a promessa de examinar a situação do setor financeiro irlandês com vista a melhorar a sustentabilidade do ajustamento na Irlanda e, tendo em conta o que precede, a cumprir a sua promessa à Irlanda de tratar do problema deste fardo de dívida bancária;<0} {0>believes special consideration should be given to the application of the Stability and Growth Pact to relevant legacy debt, since the latter is perceived in Ireland as unfair and as burdening the country under the flexibility provisions of the reformed pact;<}100{>pensa que tem de ser dada especial atenção, ao abrigo das disposições de flexibilidade do Pacto reformado, à aplicação do Pacto de Estabilidade e Crescimento à dívida antiga pertinente, dado que a sua perceção na Irlanda é a de uma dívida injusta e de uma sobrecarga para o país;<0} {0>considers that in the longer term the distribution of the costs should reflect distribution of the protected bondholders;<}76{>considera que no longo prazo a repartição dos custos deverá refletir a distribuição dos obrigacionistas protegidos;<0} {0>supports any call the Irish authorities might eventually make for a retrospective recapitalisation of the pillar banks through the use of the ESM;<}0{>apoia qualquer pedido que as autoridades irlandesas possam vir a apresentar no sentido de uma recapitalização retrospetiva dos bancos sistémicos mediante recurso ao MEE;<0}


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend><Date>{05/03/2014}5.3.2014</Date>
<ANo>A7-0149</ANo>/<NumAm>28</NumAm>
{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

<NumAm>28</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Willy Meyer, Inês Cristina Zuber, João Ferreira, Jacky Hénin, Jacky Hénin, Patrick Le Hyaric, Marie-Christine Vergiat, Marisa Matias, Alda Sousa, Nikolaos Chountis</Members>
<AuNomDe>{GUE}{0>on behalf of the GUE/NGL Group<}100{>em nome do Grupo GUE/NGL<0}</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<TitreType>{0>Report<}100{>Relatório<0}</TitreType>
A7-0149/2014

<Rapporteur>Othmar Karas, Liem Hoang Ngoc</Rapporteur>
{0><Titre>Role and operations of the Troika with regard to the euro area programme countries</Titre><}100{>Papel e operações da Troica relativamente aos países sob programa da área do euro<0}
<DocRef>2013/2277(INI)</DocRef>
<DocAmend>{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}</DocAmend>
<Article>{0>Paragraph 76<}100{>N.º 76<0}</Article>
	

	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	76. {0>Recalls the need for measures to safeguard tax revenues, in particular for programme countries, as enshrined in Regulation No 472/2013 of the European Parliament and of the Council on the strengthening of economic and budgetary surveillance of Member States in the euro area experiencing or threatened with serious difficulties with respect to their financial stability (the Gauzès report), by taking ‘measures in close cooperation with the Commission and in liaison with the ECB and, where appropriate, with the IMF, aiming to reinforce the efficiency and effectiveness of revenue collection capacity and the fight against tax fraud and evasion, with a view to increasing its fiscal revenue’;<}93{>Recorda a necessidade de medidas para salvaguardar as receitas fiscais, em particular nos países sob programa, como as consagradas no Regulamento n.º 472/2013 do Parlamento e do Conselho relativo ao reforço da supervisão económica e orçamental dos Estados-Membros da área do euro afetados ou ameaçados por graves dificuldades no que diz respeito à sua estabilidade financeira (relatório Gauzès), tomando «em estreita cooperação com a Comissão e em ligação com o BCE e, se for caso disso, com o FMI, medidas destinadas a reforçar a eficiência e a eficácia da sua capacidade de cobrança de receitas e a combater a fraude e a evasão fiscais, a fim de aumentarem as suas receitas fiscais»;<0} {0>recalls that effective steps to fight and prevent fiscal fraud both within and outside the EU should be taken rapidly;<}100{>recorda que deverão ser tomadas rapidamente medidas eficazes para combater e prevenir a fraude fiscal tanto no interior da UE como no exterior;<0} {0>recommends implementing measures that would make all parties contribute fairly to tax revenues;<}100{>recomenda a aplicação de medidas para que todos contribuam de forma justa para as receitas fiscais;<0}
	76. {0>Recalls the need for measures to safeguard tax revenues, in particular for programme countries, but also for Member States with similar problems, such as Spain;<}0{>Recorda a necessidade de medidas para salvaguardar as receitas fiscais, em particular nos países sob programa, mas também nos Estados​‑Membros com problemas similares, como é o caso de Espanha;<0} {0>with respect to their tax revenues, by taking measures aiming to reinforce effectiveness of revenue collection capacity and the fight against tax fraud and evasion, with a view to increasing its fiscal revenue in a progressive way to fight the problem of increasing inequality across the EU;<}0{>no que diz respeito às receitas fiscais desses Estados​‑Membros, cumpre tomar medidas destinadas a reforçar a eficácia da sua capacidade de cobrança de receitas e a combater a fraude e a evasão fiscais, a fim de aumentarem as suas receitas fiscais de forma progressiva, com vista a combater o problema da crescente desigualdade em toda a UE;<0} {0>recalls that effective steps to fight and prevent fiscal fraud both within and outside the EU should be taken rapidly;<}100{>recorda que deverão ser tomadas rapidamente medidas eficazes para combater e prevenir a fraude fiscal tanto no interior da UE como no exterior;<0} {0>recommends implementing measures that would make all parties contribute fairly to tax revenues;<}100{>recomenda a aplicação de medidas para que todos contribuam de forma justa para as receitas fiscais;<0}


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend><Date>{05/03/2014}5.3.2014</Date>
<ANo>A7-0149</ANo>/<NumAm>29</NumAm>
{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

<NumAm>29</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolaos Chountis, Paul Murphy, Patrick Le Hyaric, Marie-Christine Vergiat, Jacky Hénin, Alda Sousa, Marisa Matias, Willy Meyer</Members>
<AuNomDe>{GUE}{0>on behalf of the GUE/NGL Group<}100{>em nome do Grupo GUE/NGL<0}</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<TitreType>{0>Report<}100{>Relatório<0}</TitreType>
A7-0149/2014

<Rapporteur>Othmar Karas, Liem Hoang Ngoc</Rapporteur>
{0><Titre>Role and operations of the Troika with regard to the euro area programme countries</Titre><}100{>Papel e operações da Troica relativamente aos países sob programa da área do euro<0}
<DocRef>2013/2277(INI)</DocRef>
<DocAmend>{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}</DocAmend>
<Article>{0>Paragraph 80<}100{>N.º 80<0}</Article>
	

	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	80. {0>Regrets that the programmes are not bound by the Charter of Fundamental Rights of the European Union, the European Convention of Human Rights and the European Social Charter, due to the fact that they are not based on Union primary law;<}100{>Lamenta que os programas não estejam subordinados à Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia, à Convenção Europeia dos Direitos do Homem e à Carta Social Europeia devido ao facto de não se basearem no direito primário da União;<0}
	80. {0>Regrets that the programmes violate the Charter of Fundamental Rights of the European Union, the European Convention of Human Rights and the European Social Charter, due to the fact that they are not based on Union primary law;<}89{>Lamenta que os programas violem a Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia, a Convenção Europeia dos Direitos do Homem e a Carta Social Europeia devido ao facto de não se basearem no direito primário da União;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	82-A. {0>Rejects the participation of the Commission, together with the IMF and the ECB, in the Troika in designing and supervising the adjustment programmes for the European deficit countries; <}0{>Rejeita a participação da Comissão, do FMI e do BCE na conceção e supervisão dos programas de ajustamento da Troica para os países europeus deficitários;<0} {0>believes it to be deeply undemocratic that the Commission assumes ever greater powers to control national budgets; <}0{><0}{0>believes it to be deeply undemocratic that the Commission assumes ever greater powers to control national budgets; <}0{>entende que é profundamente antidemocrático o facto de a Comissão assumir um cada vez maior poder de controlo dos orçamentos nacionais;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	90. {0>Instructs the Commission, in its capacity of ‘guardian of the Treaties’, to present by the end of 2015, a detailed study of the economic and social consequences of the adjustment programmes in the four countries, in order to provide a precise understanding of both the short-term and long-term impact of the programmes, thus enabling the resulting information to be used for future assistance measures;<}100{>Encarrega a Comissão, na sua qualidade de «guardiã dos Tratados», de apresentar, até ao final de 2015, um estudo pormenorizado sobre as consequências económicas e sociais dos programas de ajustamento nos quatro países, a fim de se conhecer precisamente as consequências a curto e a longo prazo dos programas, permitindo assim utilizar essa informação em futuras medidas de assistência;<0} {0>asks the Commission to use all relevant consultative bodies, including the Economic and Financial Committee, the Employment Committee and the Social Protection Committee, when drafting this study, and to fully cooperate with Parliament;<}100{>pede à Comissão que apele, quando elaborar esse estudo, a todos os órgãos consultivos pertinentes, como o Comité Económico e Financeiro, o Comité do Emprego e o Comité da Proteção Social, e que coopere plenamente com o Parlamento;<0} {0>believes the report of the Commission should also reflect the assessment of the European Agency of Fundamental Rights;<}100{>pensa que o relatório da Comissão deverá também refletir a avaliação efetuada pela Agência Europeia dos Direitos Fundamentais;<0} 
	90. {0>Instructs the Commission, in its capacity of ‘guardian of the Treaties’, to present by the end of 2015, a detailed study of the economic and social consequences of the adjustment programmes in the four countries, in order to provide a precise understanding of both the short-term and long-term impact of the programmes, thus enabling the resulting information to be used for future assistance measures;<}100{>Encarrega a Comissão, na sua qualidade de «guardiã dos Tratados», de apresentar, até ao final de 2015, um estudo pormenorizado sobre as consequências económicas e sociais dos programas de ajustamento nos quatro países, a fim de se conhecer precisamente as consequências a curto e a longo prazo dos programas, permitindo assim utilizar essa informação em futuras medidas de assistência;<0} {0>asks the Commission to ask the ILO to draft reports on possible corrective measures and incentives to ensure full compliance with the European Social Charter and the Protocol thereto, and with the ILO Core Convention;<}77{>pede à Comissão que solicite à OIT e ao Conselho da Europa a elaboração de relatórios sobre medidas corretivas e possíveis incentivos que garantam a plena observância da Carta Social Europeia e do respetivo protocolo, bem como das convenções fundamentais da OIT;<0} {0>asks the Commission to use all relevant consultative bodies, including the Economic and Financial Committee, the Employment Committee and the Social Protection Committee, when drafting this study, and to fully cooperate with Parliament;<}100{>pede à Comissão que apele, quando elaborar esse estudo, a todos os órgãos consultivos pertinentes, como o Comité Económico e Financeiro, o Comité do Emprego e o Comité da Proteção Social, e que coopere plenamente com o Parlamento;<0} {0>believes the report of the Commission should also reflect the assessment of the European Agency of Fundamental Rights;<}100{>pensa que o relatório da Comissão deverá também refletir a avaliação efetuada pela Agência Europeia dos Direitos Fundamentais;<0} 
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	109. {0>Calls for the memoranda to be placed within the framework of Community legislation so as to promote a credible and sustainable consolidation strategy, thus also serving the objectives of the Union’s growth strategy and the declared social cohesion and employment objectives;<}69{>Solicita que se insiram os memorandos no quadro da legislação comunitária para que promovam uma estratégia de consolidação credível e sustentável, estando assim também ao serviço dos objetivos da estratégia da União para o crescimento e dos objetivos declarados de coesão social e emprego;<0} {0>recommends that for assistance programmes to be vested with appropriate democratic legitimacy, the negotiation mandates should be submitted to a vote in the European Parliament, and that Parliament should be consulted on the resulting MoUs;<}100{>recomenda, para que os programas de assistência se revistam da legitimidade democrática adequada, que os mandatos de negociação tenham de ser votados no Parlamento Europeu e que o Parlamento tenha de ser consultado sobre os memorandos de entendimento resultantes;<0}
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	 
	110-A. {0>Calls for a treaty change to allow for the development of a substantial fiscal and social union;<}100{>Apela a uma alteração do Tratado que permita a criação de uma sólida união orçamental e social;<0} {0>Considers that this project must include the perspective of creating a sovereign monetary union allowing for a monetary and fiscal policy from a macroeconomic perspective; <}96{>considera que este projeto deve incluir a perspetiva da criação de uma união monetária soberana que viabilize uma política monetária e orçamental de um ponto de vista macroeconómico; <0} {0>considers that, from a political point of view, the European project cannot survive with a permanent division into creditor and debtor Members.<}99{>entende que, do ponto de vista político, o projeto europeu não sobreviverá, se continuar a existir uma divisão permanente entre membros credores e membros devedores;<0} {0>Notes that, from an economic point of view, the Eurogroup’s decision against a fiscal union and in favour of pushing a number of Member States into internal devaluation is leading the euro area as a whole into permanent recession, growing unemployment and deflation, and continues to put the global economy at risk;<}99{>nota que, do ponto de vista económico, a decisão do Eurogrupo contra uma união orçamental e a favor de se empurrar vários Estados​‑Membros para uma desvalorização interna está a conduzir a área do euro, no seu todo, para uma recessão permanente e para um desemprego e uma deflação crescentes, que continuam a pôr em risco a economia global;<0}


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend><Date>{05/03/2014}5.3.2014</Date>
<ANo>A7-0149</ANo>/<NumAm>34</NumAm>
{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

<NumAm>34</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Takis Hadjigeorgiou, Kyriacos Triantaphyllides, Inês Cristina Zuber, João Ferreira, Marie-Christine Vergiat, Jacky Hénin, Patrick Le Hyaric, Nikolaos Chountis, Paul Murphy</Members>
<AuNomDe>{GUE}{0>on behalf of the GUE/NGL Group<}100{>em nome do Grupo GUE/NGL<0}</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<TitreType>{0>Report<}100{>Relatório<0}</TitreType>
A7-0149/2014

<Rapporteur>Othmar Karas, Liem Hoang Ngoc</Rapporteur>
{0><Titre>Role and operations of the Troika with regard to the euro area programme countries</Titre><}100{>Papel e operações da Troica relativamente aos países sob programa da área do euro<0}
<DocRef>2013/2277(INI)</DocRef>
<DocAmend>{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}</DocAmend>
<Article>{0>Paragraph 111<}100{>N.º 111<0}</Article>
	

	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	111. {0>Is of the opinion that the option of a Treaty change allowing for the extension of the scope of the present Article 143 TFEU to all Member States, instead of being restricted to non-euro Member States, should be explored;<}98{>É de opinião que é de explorar a ideia de uma alteração do Tratado que preveja o alargamento do âmbito de aplicação do atual artigo 143.º do TFUE a todos os Estados Membros em vez de o restringir aos Estados-Membros que não participam na área do euro;<0} 
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	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	114. {0>Is of the opinion that the option of developing a mechanism with clear procedural steps for countries which are in danger of insolvency should be explored, following the rules of the 6-pack and the 2-pack;<}94{>É de opinião que é de explorar a ideia de desenvolver um mecanismo com etapas processuais claras para os países em perigo de insolvência, segundo as regras da legislação «six-pack» e «two‑pack»;<0} {0>in this context, encourages the IMF, and asks the Commission and the Council to bring the IMF to a common position in order to reignite the debate around an international sovereign debt restructuring mechanism (SDRM) with a view to adopting a fair and sustainable multilateral approach in this domain;<}88{>exorta o FMI e pede à Comissão e ao Conselho, neste contexto, que cheguem com o FMI a uma posição comum para relançar o debate sobre um mecanismo internacional de restruturação da dívida soberana, com vista à adoção de uma abordagem multilateral justa e sustentável neste domínio;<0} 
	{0>deleted<}100{>Suprimido<0}


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend><Date>{05/03/2014}5.3.2014</Date>
<ANo>A7-0149</ANo>/<NumAm>36</NumAm>
{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

<NumAm>36</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolaos Chountis, Willy Meyer, Marisa Matias, Alda Sousa, Jacky Hénin, Marie-Christine Vergiat, Patrick Le Hyaric</Members>
<AuNomDe>{GUE}{0>on behalf of the GUE/NGL Group<}100{>em nome do Grupo GUE/NGL<0}</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<TitreType>{0>Report<}100{>Relatório<0}</TitreType>
A7-0149/2014

<Rapporteur>Othmar Karas, Liem Hoang Ngoc</Rapporteur>
{0><Titre>Role and operations of the Troika with regard to the euro area programme countries</Titre><}100{>Papel e operações da Troica relativamente aos países sob programa da área do euro<0}
<DocRef>2013/2277(INI)</DocRef>
<DocAmend>{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}</DocAmend>
<Article>{0>Paragraph 116<}100{>N.º 116<0}</Article>
	

	{0>Motion for a resolution<}100{>Proposta de resolução<0}
	{0>Amendment<}100{>Alteração<0}

	116. {0>Considers that the work started with this report should be followed up;<}100{>Considera que o trabalho iniciado com o presente relatório deverá ter continuidade;<0} {0>calls on the next Parliament to pursue the work of this report and to develop further its key findings and to investigate further;<}67{>solicita ao próximo Parlamento que continue o trabalho deste relatório e que aprofunde as suas conclusões fundamentais e continue a investigar;<0} 
	116. {0>Considers that this initiative report is only a first step in drawing some conclusions about the function and role of the Troika, and asks for the establishment at the beginning of the new legislature of a normal committee of inquiry, as referred to in Article 226 TFEU and Article 185 of the Rules of Procedure, in order to examine better and more thoroughly the role, the functioning and the results of the Troika;<}84{>Considera que este relatório de iniciativa é apenas o primeiro passo para retirar algumas conclusões sobre a função e o papel da Troica e solicita a criação, no início da nova legislatura, de uma comissão de inquérito normal, tal como consta do artigo 226.º do TFUE e do artigo 185.º do seu Regimento, com vista a examinar melhor e mais a fundo o papel, o funcionamento e os resultados da Troica;<0}
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	116-A. {0>Stresses that programmes of Memoranda of Understanding have given rise to huge social costs; <}0{>Salienta que os programas dos Memorandos de Entendimento tiveram enormes custos sociais;<0} {0>asks for the suspension of these programmes and the provision by the European Union of all the necessary means for the governments to restore salaries, pensions, social rights and labour relations to pre-Memorandum levels and mitigate all the catastrophic consequences which the programmes caused;<}81{>solicita a suspensão destes programas e a disponibilização, pela União Europeia, de todos os meios necessários para que os governos restabeleçam os salários, as pensões, os direitos sociais e as relações laborais para os níveis anteriores ao Memorando e atenuem todas as consequências catastróficas causadas pelos programas;<0}
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	116-B. {0>Calls for a definite solution for all over-indebted eurozone Member States in the context of a European Debt Conference and for the deletion of the biggest part of the debt after an international audit;<}84{>Apela a uma solução definitiva para todos os Estados-Membros sobreendividados da área do euro, no contexto de uma Conferência Europeia sobre a Dívida, e à anulação da maior parte da dívida, após a realização de uma auditoria internacional;<0}
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